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Ao final do primeiro ano de mandato desta 
diretoria (2017-2019), alguns sentimentos permeiam 
nossos corações, diante do privilégio e tão grande 
responsabilidade da governança e pastoreio de uma 
grande Convenção.

O primeiro sentimento é o de gratidão a Deus, aos 
pares de diretoria, aos líderes de cada organização e, em 
especial, às igrejas que confiaram a nós a liderança. Como 
uma das belas músicas que cantamos: “Dai graças, de todo 
o coração...” é assim que nos prostramos diante do Senhor.

Sentimo-nos tão pequenos diante das grandes demandas, 
em especial das igrejas com necessidades, que só pela graça 
de Deus é que podemos alçar a bandeira da vitória sobre 
cada situação, algumas delas ainda não resolvidas.

O que era tão difícil no passado, hoje tem se tornado 
realidade, ainda que tenhamos de melhorar – sinergia e 
pensamento sistêmico. Estamos caminhando juntos em 
muitos processos, e a tendência é sua consolidação.

Em segundo lugar, destaco os desafios que temos 
pela frente em todas as esferas. São desafios 
culturais, estruturais, na educação teológica, na 
educação religiosa de qualidade para o nosso 
Estado, um serviço social que assista, cuide e dê 
sustentabilidade, e muitos outros.

Mas um dos maiores desafios tem a ver com o 
fortalecimento das menores igrejas e a obra missionária. O 
Projeto Josué é o nosso grande foco. Temos muitas igrejas 
a serem socorridas, olhando em especial para o sustento, 
capacitação e mentoreamento de seus pastores.

Muitos deles participaram do primeiro módulo de 
capacitação, mas poucos estão sendo socorridos 
neste primeiro momento. Nossa oração é por 
igrejas, líderes, instituições e membros em geral, 
que sintam no coração a necessidade de participar 
desse projeto financeiramente.

Projeto Josué é obra missionária, porque à medida 
que igrejas forem fortalecidas, elas expandirão o 
evangelho, e novas igrejas serão plantadas.

Em terceiro lugar vem uma preocupação. Não 
há mais retorno! Dentro de um ano, a diretoria 
atual, que se reúne semanalmente por um e, 
às vezes, dois dias, para fazer a gestão, deixará 
suas funções. 

Porque decidimos que, ao invés de ter um 
homem forte, teríamos uma estrutura e 
conselhos fortes. Temos orado e pensado 
com carinho em o que fazer para que 
haja continuidade.

Temos uma plêiade de líderes nas 
Associações, que precisam ser treinados 
e preparados para assumir suas 
funções na liderança da Convenção.

No entanto, porque confiamos 
em Deus, estamos certos de 
que Ele continuará nos dirigindo 

para vencermos os desafios e as 
preocupações. A Ele nossa gratidão 

e louvor!

Manoel Ramires Filho
Pastor e Presidente da CBESP

Gratidão, 
desafios e uma 
preocupação
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Reanimados e estimulados pela percepção de 
que o cuidado ministerial realmente é a ênfase 
da atuação atual da Convenção Batista do 
Estado de São Paulo, os pastores reunidos no 
Acampamento em Sumaré no início de junho 
para o primeiro módulo do Projeto Josué se 
sentiram mais “ministros de Deus”. 

A fala frequente dos participantes ressaltou o 
cuidado da CBESP com suas vidas, famílias e 
seus ministérios. Olhos brilhavam de gratidão. O 
passo, contudo, foi modesto. Eles e os líderes da 
CBESP estão bem conscientes disso. Cada um a 
partir de seu ponto de partida, óbvio. 

Sob os ombros dos primeiros, estão as 
atividades e o cumprimento das tarefas, o 
acompanhamento periódico com os mentores 
e o entrar na linha com exercício e dieta – se for 
e para quem for o caso. 

Já para a liderança da Convenção, a demanda de 
buscar a ampliação do apoio e de manter a chama e 
o sonho acesos são os itens mais sensíveis na agenda 
do segundo semestre deste ano. Há um próximo 
módulo programado para setembro e a expectativa 
de 200 pastores adotados. O anseio é que, na 110ª 
Assembleia da CBESP, em São José do Rio Preto, 
mais igrejas e pastores conheçam o Projeto Josué, 
entusiasmem-se e se tornem adotantes.

Editorial

Sem medo, 
e bem cônscios
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O Projeto Josué é uma iniciativa da 
CBESP para alivar o sofrimento de 
igrejas e pastores pelo Estado.

Os objetivos dessa proposta são:

1. Revitalizar projetos missionários
2. Auxiliar as menores igrejas
3. Plantar igrejas
4. Capacitar líderes nas macrorregiões

O projeto prevê ainda oportunidade 
para demais ministros batistas 
participarem os módulos como 
pastores-ouvintes.

As adoções e as ofertas específicas 
a esse projeto podem ser feitas 
diretamente pelo site da Convenção.

Acesse cbesp.org.br e saiba mais sobre 
o Projeto Josué e como adotá-lo.

Apoie essa iniciativa

missoescbesp convencaobatistaspf
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"O Senhor guerreará por vos.
Por isso, acalmai-vos." (Êxodo 14.14)

O Projeto Josué já é uma realidade. Realizamos o 
primeiro módulo nos dias 5, 6 e 7 de junho com a 
participação de 90 pastores indicados de todas as 
regiões do Estado. Foi emocionante a celebração de 
abertura. Nós nos reunimos em Sumaré, na terça-feira 
pela manhã do dia 5/6/18, para clamar a Deus as bênçãos 
sobre o projeto e ouvir a voz de Deus ao nosso coração. 
Os pastores Hélio Schartz Lima, Vagner Vaelatti e Irland 
Pereira de Azevedo foram os oradores, muito usados por 
Deus, trazendo um grande impacto na vida e ministério 
dos quase 300 pastores e líderes presentes.

A partir da tarde de terça-feira (5/6) até a noite de quinta-feira 
(7/6), os pastores foram capacitados com matérias e temas 
teológicos (Hermenêutica), ministeriais (Igreja Multiplicadora), 
temas atuais (ideologia de gênero) e mentoria (etapas na vida 
do líder). Louvor, adoração, comunhão (jogamos futebol 
em duas tardes), também aconteceram como estratégia 
de fortalecimento espiritual e novas amizades nesta 
caminhada de 3 anos. 

Ainda não temos os recursos para ajudar com 1 salário 
mínimo mensal os 90 pastores e os outros que virão 
nos próximos módulos. Aprendemos que Deus supre 
as necessidades quando estamos em movimento. 
Iniciamos o trajeto para chegarmos ao "momento 
ótimo" ("terra prometida"). Quando o povo saiu 
liberto do Egito, eles iniciaram uma caminhada 

Carta ao
 Leitor



desafiadora, com vários obstáculos e inimigos a vencer. 
Logo de início um grande teste. Chegaram diante do Mar 
Vermelho. Atrás, Faraó os perseguia buscando vingança.

Faraó é o teste para vencer a incredulidade. Como 
Faraó, temos alguns com corações "endurecidos", 
não acreditam num novo momento de Deus para 
a nossa denominação. Sempre estão revisitando o 
passado, lembrando das derrotas e contaminando 
o ambiente com murmuração e desânimo. Oramos 
para que Deus atue no coração dos incrédulos 
restaurando a fé e a alegria em servir a Deus através 
da cooperação em nossa abençoada Convenção 
Batista do Estado de São Paulo. 

O Mar Vermelho é o teste de FÉ. 

"Por quê clamas a mim?" Estamos na hora de 
marchar. Como marchar sem uma ponte ou 
estrada? Deus tem poder de abrir o mar, indicar 
o caminho, iluminar a noite com coluna de fogo 
e fazer sombra de dia com a nuvem do Senhor. 

Temos a certeza que o Projeto Josué foi 
dado a nós por Deus para ajudar "pastores 
em sofrimento e igrejas em sofrimento". 

Assim como Deus supriu cada necessidade 
do povo com "mana, codornizes, água 
saindo da rocha", assim também Deus 
nos dará os recursos para ajudarmos 
200 pastores com auxílio financeiro, 
capacitação e mentoria, para que 
todos cheguemos à "terra prometida 
ministerial", ao "momento ótimo".

Que Deus seja glorificado a cada 
"muralha" que desabar! 

Louvado seja o Senhor!
 

Adilson Santos
Pastor e Diretor Executivo do CAM-CBESP

Deus supre 
na caminhada
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epois de muitos meses de oração, 
planejamento e bastante trabalho, 
enfim, o Projeto Josué teve seu devido 
início: uma celebração. A solenidade 
que abriu a iniciativa que visa a cuidar 

das igrejas pequenas e de seus pastores foi realizada 
na capela do Acampamento Batista em Sumaré, local 
que recebeu o primeiro módulo, entre 5 e 7 de junho.

Estiveram presentes na abertura solene quase 300 
batistas (crentes e líderes). Com canções ministradas 
pelos músicos da Ambesp, as mensagens ficaram 
por conta dos pastores Helio Schwartz Lima, 
Vagner Vaelatti e Irland Pereira de Azevedo. O 

culto teve transmissão ao 
vivo (veja o vídeo na integra 

https://bit.ly/2ySzcwc) e expressou a gratidão dos 
90 pastores inscritos (contando mobilizadores e 
equipe CBESP), futuros mentores, outros ouvintes 
e alguns potenciais candidatos à adoção. A meta é 
chegar a 200.

Um dos indicados, pastor Sylmar Hanitzsch Ferreira 
dos Santos disse ter se sentido grato pelo privilégio da 
capacitação e da assistência concedida a ele e a outros, 
que “estão sendo ajudados em situação difícil”. 

O módulo inicial de atualização acadêmica e ministerial 
teve as manhãs abertas com devocional e período de 
intercessão. As aulas foram ministradas por Lucas Merlo 
e Lourenço Rega (Teológica), Genilson Vaz (CETM), 
Marcos Atihe e Edson Espósito (PIB Atibaia). Um jogo 
de futebol ao fim da tarde selou a comunhão.

Veja a partir da página ao lado os pastores que 
participaram desse primeiro encontro. Eles esperam o 
apoio e a adoção financeira das igrejas ao projeto.

CAPA

Excelente obra
Por Chico Junior
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Módulo foi no início de junho no Acampamento de Sumaré

D

Em edição especial, a Revista de Missões SP trouxe oito páginas de 
conteúdo exclusivo a respeito do Projeto Josué. A capa retrata a 
visita missionária da equipe da CBESP à cidade de Bálsamo e conta 
as conversas com líderes da região onde será a 110ª Assembleia.
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Pastores indicados
Abaixo estão os nomes e igrejas dos 73 ministros que 
receberam indicação inicial das associações regionais 
para participarem do primeiro módulo. 

Marcelo Almeida 
IB Vila Andrade
(Capital) 

Adenilson Pinto 
IB Parque de Taipas 
(Capital) 

Mozart Barbosa Alves 
IB Parque das Flores 
(Capital)
 

Ademir Mariano Cunha
TIB Ourinhos
(Ourinhos) 

Adão de Oliveira 
SIB em Ourinhos 
(Ourinhos)
 

Claudio Vale de Souza
IB Vitória 
(Nova Odessa)

Jesus Elias Castaneda 
IB Central 
(Campo Limpo Paulista) 

Damian Jorro Mamoni 
Igreja Bautista Hispana
(Capital) 

Erasto Diogo Valim 
PIB em Barra Bonita
(Barra Bonita)
 

Leonel F. de Carvalho
PIB em Itaporanga 
(Itaporanga)

Dario de Oliveira Matos 
PIEB Campos do Jordão
(Campos do Jordão)
 

David Bango 
IB Cantinho do Céu 
(capital) 

Izaias José Reis
SIB em Tatuí
(Tatuí)
 

Laercio de Paula Souza 
CB São Joaquim da Barra
(São Joaquim da Barra)
 

Marcos Vinicius F. Santos
IB Betesda 
(São Sebastião)

Ruy Pedro Andrade
CB em São Simão 
(São Simão) 

Fabricio Balieiro Bordini 
CB em São Simão 
(São Simão)

Wilson José dos Santos 
PIB em Brotas
(Brotas)
 

Joselmo Batista P. Santos
IB em Barão de Antonina
(Barão de Antonina)
 

Jorge Vicente Silva Jr. 
PIB Salto de Pirapora
(Salto de Pirapora)
 



Renato Brilhante
IB Vilha Velha Curuça 
(Mogi das Cruzes)
 

Ricardo William Alves 
IB Sabaúna 
(Mogi das Cruzes)
om omo mo mo mo mo m
 

Paulo Justino da Silva 
PIB em Cachoeira Paulista
(Cachoeira Paulista)
 

Sylmar H. F. dos Santos 
IB Boa Esperança
(Guarujá)
om omo mo mo mo mo m
 

Reinaldo Vieira Lima Jr.
Plantação de igreja 
(Capital)
 

Dilson Cláudio Sodré 
IB Jd. Promeca 
(Varzea Paulista) 

Lúcio Carlos Lima Ribeiro 
IB Betel em Ribeirão Preto 
(Ribeirão Preto)

Juliano Cássio Bitelli 
IB Monte Sião 
(São Carlos)
 

Antonio Carlos Santos
CB Vida
(Euclides da Cunha)

Daniel Severino de Barros 
PIB em São Pedro
(São Pedro)
 

Amauri de Andrade 
PIB em Buritama
(Buritama)
 

Albertino da Silva 
IB do Gaivota 
(Itanhaém) 

Júlio César Barros 
PIB Guaratingueta
(Guaratingueta) 

Daniel Carvalho Chagas 
CB em Jacarei
(Jacarei)
 

Fernando Lucas de Aguiar 
IB Nova Independência
(Nova Independência)
 

Italo Bueno Rossi 
CB Nova Vida 
(Taquaral) 

Jorge de Vasques 
PIB em General Salgado
(General Salgado) 

Emerson da Rocha 
PIB em Lavínia 
(Lavínia)

Naor Sales de Morais 
PIB em Valparaíso 
(Valparaíso)
 

Dilson dos Santos Júnior 
IB Nova Aliança 
(Ariranha)
 

Joel Casado de Araujo 
PIB em Monte Alto
(Monte Alto)

Cristiano Martins 
IB de Barra do Turno 
(Barra do Turno)
 

Jaime do Prado Carvalho 
PIB Bofete
(Bofete)
 

Anderson Leite da Silva 
IB em Rosana
(Rosana) 

10

Marcos Antonio Cardoso 
IB Indiana e IB Anhumas
(Indiana e Anhumas)
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Valdir Manoel de Souza 
IB em Iguape
(Iguape)
 

Emerson Franco Aguiar 
PIB em Sete Barras 
(Sete Barras)
om omo mo mo mo mo m
 

Alzemir da Silva Fontes 
IB Filadelfia de Ubatuba 
(Ubatuba)
 

Antônio Avancini
IB da Família 
(Piracicaba)
 

Silvanir Salvado 
IB da Restauração
(São Francisco)
 

Julio Cesar dos Santos 
PIB em Cordeirópolis 
(Cordeirópolis)
 

Rogério Rocha 
IB em João Ramalho
(João Ramalho)
 

Gleison Cavalheiro
IB em Parapuã
(Parapuã)
 

Lutero Honório Oliveira 
IB Nova Jerusalém
(Taubaté) 

Cleuton Rafael de Souza 
IB do Passa Três
(Tuiuti)

Renato Ribeiro 
Plantação de igreja
(Mirassol)
 

Evandro Roberto Misael 
PIB em Sta. Rosa de Viterbo
(Sta. Rosa de Viterbo)
 

Thutmes Gomes Ferreira 
SIB Itapetinga 
(Itapetinga)

Ricardo Almeida 
IB Vila Mirim
(São Vicente)
 

Jonatas Fernando 
IB em Braúna 
(Braúna)
 

Raimundo Meneses Jr. 
Igreja Cristo Salva 
(Araçariguama)
 

Mauro dos Santos 
IB Vila Antártica
(Praia Grande)
 

William Ribeiro
PIB em Piedade 
(Piedade)
 

Com o diretor executivo do CAM-CBESP, pastor Adilson 
Santos ao centro, parte do grupo de futuros líderes mentores 
(pastores Cesar Soares, José Maurício dos Santos, Sergio 
Moreira dos Santos, Nelson Gewehr, Carlos Roberto Cunha, 
Rubem Lota) compartilhou expectativas e orou pelos 
pastores que irão participar do programa de mentoria.

Josué
1.6

APOIADOR

COLE SUA 
FOTO AQUI
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No 9/4, partiu para a eternidade nosso tesoureiro 
por longos anos, o saudoso irmão Valdir Borges, 
deixando uma lacuna em nossos corações. Para 
nós do Recanto dos Avós foi um privilégio conviver 
com ele durante o tempo em que se dedicou a esta 
instituição. Fica a imagem de um bom esposo, bom 
pai, bom avô, e um homem muito competente, 
tendo deixado um legado para levarmos adiante.

Esclareço mais uma vez, que o Recanto não participa 
de qualquer fatia do que se arrecada com o nosso 
Plano Cooperativo. A manutenção da entidade é 
feita através da contribuição dos próprios idosos 
que atualmente não alcança 50% dos gastos do 
mês, sendo que o restante, recorremos a bondade 
de igrejas, pessoas físicas e jurídicas, às quais 
agradecemos sempre a Deus pela bondade de 
cada um. Valdir dizia: “Quando uma criança chora 
todo mundo acode, quando um velho chora, todo 
mundo corre.” Uma triste constatação.

Precisamos da cooperação dos nossos irmãos 
batistas. Assim, convido a todos para conhecer de 
perto a entidade, a qualidade do atendimento e 
participar das festas beneficentes. Que o amor de 
Deus continue a nos fortalecer e que o Espírito Santo 
dirija as nossas vidas. Fraternalmente em Cristo Jesus.

Hélio Dibiasi
Vice-presidente do Recanto dos Avós e pastor na 
Primeira Igreja Batista em Bonsucesso (Guarulhos)

Servo valoroso

Em julho de 2017, recebemos em acolhimento 
os irmãos D. e A., 2 e 4 anos, respectivamente. 
Foram 6 meses tentando uma reintegração com 
a família de origem. Infelizmente, não houve 
resposta positiva. Após esses 6 meses, a família 
foi comunicada da possível Destituição do Poder 
Familiar, e, com isso, da colocação dos irmãos em 
uma família substituta. 

Foi neste momento que a avó paterna mencionou 
a irmã, tia-avó dos pequenos, moradora do estado 
da Bahia, com quem mantinha apenas contatos 
telefônicos. Entramos em contato com a tia-avó 
que, imediatamente, disse: “São meu sangue, quero 
muito cuidar deles”. E assim o processo de avaliação 
da família no estado da Bahia se deu com o apoio 
do CREAS Embu das Artes, os tios-avós foram 
avaliados como capazes de proteger e cuidar do 
desenvolvimento das crianças. 

A coordenadora Marilia Novais Correa embarcou 
com os irmãos para a nova casa, em um município 
a 530 km de Salvador, na Bahia. Povoado tranquilo 
e tios-avós felizes em poder cuidar e amar seus 
sobrinhos netos. D. e A. se acomodaram física e 
emocionalmente em menos de 8 horas de convívio 
com seus novos cuidadores, os tios- avós. 

Retornei do pequeno e distante município certa de 
que Deus responde as nossas orações e que mais 
do que o bem que podemos querer aos nossos 
pequeninos, Deus opera o bem na vida deles, 
buscando e despertando o amor em corações 
mesmo distantes.

Marilia Novais Correa
Coordenadora da unidade 
de Embu das Artes do Lar Batista 

Deus e o bem 
dos pequenos
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Desde sua organização, em 1908, celebrando 110 
anos de ministério, a UFMBB tem como propósito 
a expansão e consolidação do Reino. Empreender 
ações em cumprimento ao Ide de Jesus é nossa razão 
de existir. Por meio das organizações missionárias, 
atuamos na proclamação do Evangelho, formação da 
identidade cristã viabilizada pela Proposta Educacional, 
despertamento de vocacionados e sua formação.

Para formação de mulheres e homens vocacionados, 
a UFMBB mantém e administra dois seminários: SEC 
(Seminário de Educação Cristã, fundando em 1917, 
em Recife) e CIEM (Centro Integrado de Educação e 
Missões, fundado em 1922, no Rio de Janeiro).
 
Estamos em plena Campanha de Educação Cristã 
Missionária, quando, em todo Brasil, os membros 

Tudo à Missão das nossas organizações missionárias e suas Igrejas 
levantam ofertas de amor em prol do CIEM e SEC. 

Esperamos que as MCMs, MRs e AM se envolvam na 
cooperação dessa sublime tarefa de preparar obreiros 
para a seara do Senhor. Contamos com o apoio e 
envolvimento das MCMs e MRs na Campanha de 
Missões Estaduais: Percorrer São Paulo por amor aos 
que sofrem. Inspire-se: "Os filhos de Israel trouxeram 
oferta voluntária ao Senhor... homem e mulher, cujo 
coração os dispôs para trazerem oferta para toda a 
obra que o Senhor tinha ordenado... E disseram a 
Moisés: o povo traz muito mais do que é necessário...”  
(Ex. 35.29; 36.5a). 

Avante!

Mirian Vasconcelos Damasceno Barbosa
Diretora Executiva da UFMBESP

Os valores da harmonia e dos afetos fazem parte dos 
discursos das redes sociais e propagandas, mas, nas 
relações privadas, vive-se uma realidade de conflitos. 
Porém, somos chamados a andar na contramão da história 
e a assumir a missão de pacificadores, como diz a Bíblia.

E quem nos inspirar a responder a esse desafio é uma 
mulher. Ana (I Sm 1.9-19) era vítima de um sistema social 
opressor e de dramas familiares. E ela ora, se derrama, 
e, ao se encontrar em silêncio com o Pai, encontra-
se consigo mesma, recupera sua dignidade de 
mulher, aquieta a alma e se abastece da paz.

Num mundo saturado e cansado de discursos, 
podemos encontrar na devoção e na 
simplicidade da oração o caminho para o 
aperfeiçoamento do amor e da comunhão.

Jesuína de Miranda Silva
Conselheira da UEPBESP

Firme comunhão
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Ao concluir que o seu tempo está chegando ao fim, é 
dever do pastor alertar e preparar sua igreja, para que 
ela sobreviva sem sua presença, e deve orientá-la para 
enfrentar o complicado processo da sucessão pastoral.  

Em alguns casos, o processo tem sido tranquilo e 
abençoado. Em outros, há processos tumultuados e 
carregados de falhas. A ênfase em alguns métodos 
de escolha (de igrejas ou comissão) se mostra 
inócuo. Escolher pelo cabedal de cultura, idade, 
experiência, influência social, cargos na denominação 
ou instituições etc, é importante, mas de relevância 
questionável. É comum igrejas se perderem no 
emaranhado desses recursos para perfis do pastor.
Ao enfatizar essa metodologia na sucessão, corre-se o 
risco de estar à procura de um profissional e não de 

um pastor. Buscar ajuda da Convenção, da Ordem, da 
Associação são passos corretos para receber conselhos.

Unida, a igreja toda e toda igreja deve suplicar ao 
Senhor por um pastor com cheiro de ovelhas, tenha 
a cultura e a idade que tiver. Então, buscar o Senhor 
em oração é tudo. Encontrar um homem segundo o 
coração de Deus é por certo o anelo de toda igreja.

João Martins Ferreira
Pastor e Presidente da OPBB-SP

Boa sucessão

Em 14/7, a partir de 14h, no templo da Primeira Igreja 
Batista da Região Norte de São José do Rio Preto, 
dentro da programação da 110ª Assembleia da CBESP, 
será realizada a Assembleia Anual e o Congresso da 
Ordem dos Diáconos e Diaconisas Batistas do Estado 
de São Paulo (ODBESP). 

Com certeza, será um grande evento, quando 
estaremos prestando ao Deus Vivo e Verdadeiro, 
um culto de louvor, adoração e gratidão por tantas 
bênçãos e benefícios Dele recebidos.

O orador oficial do encontro será o diácono José Carlos 
Moura, vice-presidente da Primeira Igreja Batista de 
Ribeirão Preto (SP). O tema da palestra será "o diácono 
vivendo o Reino de Deus no contexto atual". Durante 
a Assembleia, também serão tratados assuntos 
importantes e de interesse geral.

Dentre outros assuntos, teremos a apresentação 
e apreciação de relatórios; Renovação de 1/3 do 
Conselho de Planejamento, e 1/3 do Conselho Fiscal. 
Além da pauta deliberativa, teremos muita música 
e informações a respeito do trabalho que tem sido 
desenvolvido nas subseções da ODBESP.

Diácono e diaconisa, sua participação, envolvimento 
e colaboração na divulgação deste evento no âmbito 
do Ministério Diaconal de sua igreja e associação são 
muito importantes! Se possível, organize uma caravana 
de diáconos para estarmos juntos no dia 14/7. 

Fraternalmente,

Cilas Alves
Presidente da ODBESP

Encontro
diaconal

Homenagem ao diácono Luiz Araujo Silva

Há texto da ODBESP publicado no site da CBESP em 
memória à vida de serviço a Cristo e ao diaconato 
por este amado (leia em https://bit.ly/2tMSeyB).
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Mais uma vez nos encontramos aqui na Batistas SP, 
e não me canso de agradecer aos homens do estado 
de São Paulo que, através de suas vidas, têm realmente 
mostrado o que fazer para viver o Reino de Deus. Jesus 
disse que Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida (Jo 14.6) 
e que seríamos Suas testemunhas (At 1.8).

Tenho acompanhado os homens, conselheiros e 
embaixadores do Rei, e testemunhado como eles têm 
procurado cumprir o Ide de Jesus através de MUPAMs, 
Congressos, Olimpíadas e, principalmente, no viver; 
por isso, agradeço a Deus por me dar o privilégio de 
estar à frente da UMMBESP e de contar com esses 
valorosos homens. A Deus toda honra e glória.

No Dia Mundial de Oração e Testemunho do Homem 
Batista, Dia dos Homens, e Semana em Foco, não nos 
foi possível ir a todas as igrejas que tinham programas 
alusivos a essas datas, tantas foram às programações. 

Esperamos que nossa Assembleia em São José do Rio 
Preto seja mais um momento onde sintamos Deus nos 
falando através dos relatórios, mensagens e decisões.

Prossigamos nos MUPAMs, em suas SHBs, embaixadas, 
congressos e encontros, pois não podemos deixar de 
falar das coisas que temos visto e ouvido.

Mais um ano de bênçãos nos espera. Prossigamos 
avançando! Conto com todos! 

Fraternalmente em Cristo.

Ezequiel Braz
Presidente da UMMBESP

Aos homens

Pluralidade e liberdade e comportamentos e culturas   
diferentes dificultam unir as várias tribos. Percebemos, 
aí, a necessidade do engajamento na razão missionária, 
proclamando Cristo, em todas as oportunidades.

Ler o momento em que vivemos facilita o diálogo, 
ajuda a comunicar com quem passa dificuldades, e a 
abordar como Cristo atua diretamente nas vidas. Os 
desafios da cidade são oportunidades que o jovem 
tem para contribuir ao Reino e à sociedade, disse um 
pastor de jovens em uma conversa recentemente.

O Reino acontecerá ao entendermos que quem clama 
Cristo, é quem sofre e está perdido no pecado. Abrir o 
caminho, entre as tribos e grupos, é nossa missão.

Nícholas Bié
Diretor Executivo da JUBESP

Reino e cidade
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São vários os benefícios de ser bilíngue. Uma pessoa 
passa a acessar dois sistemas linguísticos ao mesmo 
tempo e consegue “mudar” de um para outro, o que 
viabiliza maior interação e comunicação com pessoas, 
culturas e lugares no mundo. No longo prazo, esse 
indivíduo é mais valorizado no mercado de trabalho, e 
consegue trabalhar melhor em grupo, tomar decisões 
mais rapidamente e ser mais focado.

Diante desses benefícios, o Colégio Batista Brasileiro 
(CBB), há cerca de dois anos, vem se organizando 
para oferecer o que há de mais moderno nessa área. 
Em nosso berçário, os bebês (até 2 anos) têm imersão 
diária no inglês. Para alunos do Fundamental (até 
o 5º ano), varia de curso para curso. No programa 
bilíngue do CBB são utilizadas duas metodologias de 
ensino: CLIL (Aprendizagem Integrada de Conteúdos 
e Linguagem) e PBL (Aprendizagem Baseada em 
Projetos), ambas as siglas são do inglês.

Para não errar ao optar por uma escola bilíngue, a 
família precisa atentar à metodologia usada. Nas aulas 
bilíngues devem estar presentes os conteúdos e o 
inglês deve ser apenas um meio de instrução.

Gézio Duarte Medrado
Diretor geral do 
Colégio Batista 
Brasileiro

Bilinguismo
Após meses de preparação, oração e divulgação, teve 
início o tão sonhado e esperado “Projeto Josué”, um 
sonho nascido no coração da liderança da CBESP, mas 
que agora pertence aos batistas de todo o Estado. 
Esse projeto nasceu num momento especial da nossa 
denominação, pois supre algumas áreas fundamentais 
para a expansão missionária entre nós. 

Participar da celebração de lançamento em Sumaré 
foi emocionante, ao ver presentes a liderança da 
Convenção, pregadores comprometidos com suas 
igrejas, mas sobretudo, ver pastores que foram 
desafiados a ingressar neste módulo. Após presenciar 
isso, três lições preciosas dominaram meu coração:

- Juntos Somos Mais – Durante muito tempo este 
nosso slogan foi questionado, pois, na prática, cada 
um fazia as ações e tarefas apenas de sua área.
- Cooperação como pilar – Mesmo sendo uma 
característica histórica desde o nascimento da 
denominação, sabemos que na prática, isto não era 
bem vivido entre nós. O início do projeto demonstrou 
que vale a pena a cooperação. Diversas áreas deram 
as mãos, igrejas se apresentaram, a liderança encarou 
o desafio. Numa verdadeira lição de seguir todos na 
mesma direção, o sonho se concretizou. 
- Liderança corajosa – A experiência mostra que 
nenhum projeto, ideal ou tarefa se realiza se não houver 
uma liderança que aceite e direcione. E o JOSUÉ se 
concretizou pela capacidade, humildade e convicção, 
por parte da liderança, de que seria algo que daria 
certo. Diretoria, líderes das diversas áreas, e, sobretudo, 
o empenho da equipe que faz o dia a dia da CBESP 
foram peças-chave para o sonho se concretizar. 

Louvo ao Senhor por tudo o que o Projeto Josué vem 
trazer, crendo que grandes coisas Deus ainda fará. 

Genilson Vaz
Pastor da PIB de Ribeirão Preto e presidente do 
Conselho de Educação Teológica e Ministerial (CETM)

Além do sonho
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Ser e multiplicar discípulos de Cristo no mundo
Pastor batista e preletor no Multiplique Nacional de 2017, 
David Platt (destaque) enfatiza neste título da editora 
Thomas Nelson (R$ 29,90; 208 páginas) o compromisso 

real e de fato com Jesus. O autor procura espantar a 
sombra da religiosidade e o marasmo de uma vida sem os 

fundamentos do Evangelho do Reino. Ele chega a oferecer perguntas para se 
traçar uma meta em busca da evangelização. Platt é doutor em Divindade e 
esteve à frente da International Mission Board (IMB), agência missionária ligada 
à Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos.

Clássico cristão completa 340 anos
Lançado em 1678, "O Peregrino" (Mundo Cristão) chega aos 340 anos. 
A ficção de John Bunyan destaca a força dos valores bíblicos na jornada 
cristã diante das provações. Em 2018, completa 390 anos do nascimento 
do autor, e 330 de sua morte (31/8/1688). A obra custa 27,90 (192 páginas).

"Receita" para vida longa no matrimônio
Casados há mais de 50 anos, o casal Mário Pereira e Maria de Lourdes decidiu 
compartilhar o que chamam de receita para um casamento saudável.  A obra 
traz o testemunho de evangelização de Mário por parte de Maria. Hoje, ele é 
pastor batista. Para eles, carinho e dedicação foram essenciais ao relacionamento. 
Interessados em adquirir devem fazer pedido de exemplares pelos números: (14) 
3572-3266 ou (14) 99792-5067.

Orientações para andar e exercitar amor
Renomado, Gary Chapman aparece aqui com dois livros. Um é para 
os casados como dica de Dia do Homem (15/7). A edição traz dois 
novos capítulos (sobre raiva e perdão). Outra leitura é para mês 
dos jovens. A obra orienta adolescentes e responsáveis sobre a 
puberdade. Ambos da Mundo Cristão, saem por R$ 39,90 e R$ 44,90.

Sugestões abordam 
relacionamentos pessoais

Leia resenha completa dos títulos no site da CBESP (www.cbesp.org.br).



Meditando no Salmo 32, descobri que Deus fala nas 
pausas. Na música, pausa é silêncio. É ausência de som. 
Mas a música sem as pausas não teria sentido, assim 
como não tem sentido frases sem as pontuações: 
(vírgulas, ponto final, interrogação etc.).

Pois bem. Lendo o Salmo 32, posso ver pelo menos 
três pausas. 
1. A primeira vem após o verso quatro. O salmista fala 
da alegria do perdão e recorda como estava sofrendo 
enquanto a mão do Senhor pesava sobre ele. Então 
vem a pausa. O "Selah" para refletir.
2. Depois da reflexão, ele compartilha a solução 
que encontrou para as suas angústias: reconhecer 
os erros, confessá-los e receber perdão. Segue-se 
mais uma pausa.

Deus fala 
nas pausas

3. Ele aconselha a todos que façam o mesmo 
enquanto é tempo, e transmite a certeza que 
de agora em diante o Senhor vai preservá-lo e 
cercá-lo de canções de livramento. Segue-se mais 
uma pausa. Talvez, para imaginar como seria essa 
nova etapa da vida.Então, nessa pausa, o Senhor 
mesmo fala (atenção para a primeira pessoa 
na conjugação do verbo): "Eu o instruirei e o 
ensinarei no caminho que você deve seguir, eu o 
aconselharei e cuidarei de você."

Por fim, o salmista encerra o diálogo, aconselhando 
a todos para "não serem como cavalos ou burros", 
pois estes não têm entendimento e não obedecem 
a não ser pelo sofrimento (arreios, rédeas). Pelo 
contrário! Alegrem-se no Senhor e exultem, pois a 
bondade do Senhor protege quem nEle confia.

Tania Kammer
2ª secretária da AMBESP e ministra de música na 
Igreja Evangélica Batista no Alto da Mooca
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